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Esboço n° 001 – A EPÍSTOLA AOS ROMANOS  
INTRODUÇÃO 
 Pela graça de Deus estamos iniciando mais um trimestre da Escola Bíblica Dominical. Trata-se de um trimestre bíblico onde estaremos estudando a epístola de Paulo aos Romanos. 
Nesta primeira lição estaremos apresentando a epístola aos romanos de forma panorâmica onde o detalhamento de cada tema será feito no decorrer das próximas lições. 
Que o Espírito Santo nos ajude e que seja mais um trimestre abençoado para nossa edificação, em nome de Jesus. 
A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 
 
VERSÍCULO CHAVE 
 “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. ”  Romanos 1:16 
 CONTEÚDO 
 Nesse 2° trimestre de 2016 estudaremos o tema: Maravilhosa Graça – o evangelho de Jesus Cristo revelado na carta aos romanos. 
As lições do trimestre serão agrupadas em 3 grupos, conforme abaixo: 

 Introdução: Lição 1. Trata-se de uma lição introdutória onde veremos uma visão panorâmica e um esboço da carta de Paulo aos romanos. 
 Doutrina: Lições 2 a 8. Essas lições contêm temas específicos relacionados a doutrina da igreja. 
 Aplicação: Lições 9 a 13. Essas lições possuem um conteúdo mais prático tratando especificamente sobre o comportamento, ou seja, a forma de viver dos salvos em Cristo Jesus. 

A bíblia sagrada tem, como tema central, Jesus Cristo. Tomando o Senhor Jesus como centro das sagradas escrituras, os 66 livros da bíblia podem ser resumidos em 5 palavras que se referem diretamente a Jesus Cristo: 
 PREPARAÇÃO: Todos os 39 livros do Antigo Testamento (de Gênesis a Malaquias) tratam da preparação para o advento de Cristo. 
 MANIFESTAÇÃO: O evangelho (Mateus a João) trata especificamente da manifestação de Cristo. Cabe lembrar que não se tratam de quatro evangelhos, mas sim de um único evangelho que é o evangelho de Jesus Cristo, segundo escreveu Mateus, Marcos, Lucas e João. 
 PROPAGAÇÃO: O livro de Atos dos Apóstolos trata da propagação da mensagem de Cristo, falando sobre o início da Igreja. 
 EXPLANAÇÃO: Toda a doutrina de Cristo é explanada através das chamadas epístolas ou cartas. Elas vão de Romanos a Judas. 
 CONSUMAÇÃO: O livro do Apocalipse trata da consumação de todas as coisas preditas através de Cristo. 

Falando especificamente sobre as epístolas, também chamadas de “doutrina”, elas podem ser divididas em dois grupos distintos: 
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 13 Epístolas Paulinas - têm esse nome pois são de autoria de do apóstolo Paulo. São elas:  a) Epístolas direcionadas a Igrejas: 1. Romanos 2. 1 Coríntios 3. 2 Coríntios 4. Gálatas 5. Efésios 6. Filipenses 7. Colossenses 8. 1 Tessalonicenses 9. 2. Tessalonicenses  b) Epístolas direcionadas a pessoas: 10. 1 Timóteo 11. 2 Timóteo 12. Tito 13. Filemon  
 8 Epístolas Gerais - são elas:  a) Epístola direcionada aos hebreus cristãos: 14. Hebreus  b) Epístolas direcionadas a todos os cristãos indistintamente: 15. Tiago 16. 1 Pedro 17. 2 Pedro 18. 1 João 19. 2 João 20. 3 João 21. Judas 

Essas são as 21 epístolas, apresentadas na mesma disposição em que aparecem na bíblia sagrada, porém, se levarmos em consideração a cronologia no que se refere a escrita de cada uma delas, veremos que a ordem cronológica não é a mesma da disposição delas nas sagradas escrituras. 
Abaixo apresentamos as epístolas Paulinas, em ordem cronológica, epístolas essas que podem ser divididas em 4 grupos distintos: 

1) PRIMEIRAS EPÍSTOLAS: são assim chamadas pois foram não somente as primeiras epístolas a serem escritas, mas também os dois primeiros livros escritos do Novo Testamento. São elas:  a) 1 Tessalonicenses: escrita em 51 d.C. aproximadamente. b) 2 Tessalonicenses: escrita em 52 d.C. aproximadamente  2) EPÍSTOLAS CLÁSSICAS: tratam-se de escritos longos se comparados com as demais epístolas. São elas:  a) 1 Coríntios: escrita em 56 d.C. aproximadamente b) 2 Coríntios: escrita em 56 d.C. aproximadamente c) Gálatas: escrita em 57 d.C. aproximadamente d) Romanos: escrita em 57 d.C. aproximadamente   
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3) ESPÍSTOLAS DO CATIVEIRO: tem esse nome pois foram escritas de dentro da prisão. São elas:  a) Efésios: escrita em 62 d.C. aproximadamente b) Filipenses: escrita em 62 d.C. aproximadamente c) Colossenses: escrita em 62 d.C. aproximadamente d) Filemon: escrita em 62 d.C. aproximadamente  4) EPÍSTOLAS PASTORAIS: são assim classificadas pois foram direcionadas a jovens pastores. São elas:  a) 1 Timóteo: escrita em 65 d.C. aproximadamente b) Tito: escrita em 66 d.C. aproximadamente c) 2 Timóteo: escrita em 67 d.C. aproximadamente 
Epístola significa carta e, como toda carta, as epístolas possuem remetente, destinatário e conteúdo. 
Abaixo veremos algumas características básicas da epístola (ou carta) aos romanos: 

 Autor: Apóstolo Paulo. 
 Destinatário: Igreja de Roma, na capital do império, igreja essa formada por judeus e por gentios. 
 Local e data: Foi escrita aproximadamente no ano 57 d.C. Na ocasião da escrita dessa carta Paulo estava na cidade de Corinto, hospedado na casa de Gaio (um cristão batizado por Paulo em Corinto). 
 Escrevente: Tércio (Romanos 16:22). Paulo é o autor da carta, porém ela foi redigida por Tércio que era um escrevente (também chamado copista ou manuense em algumas literaturas). 
 Entrega: A carta foi entregue aos irmãos da Igreja de Roma através de Febe que era uma crente da igreja de Cencréia (cidade portuária próxima a Corinto). 
 Estilo: A carta foi escrita em forma de diálogo, tendo várias partes baseadas em perguntas e respostas. 
 Propósito: Dentre os propósitos dessa carta, temos: 1. Paulo se apresentar aos irmãos da igreja de Roma. Quando Paulo escreveu essa carta ele ainda não havia estado em Roma. Paulo não foi o fundador da igreja de Roma. 2. Sintetizar sua mensagem antes de sua ida à Roma. Paulo queria registrar o evangelho que já pregava a mais de 20 anos para acabar com qualquer ideia errada dos romanos sobre ele, devido a possíveis boatos. 3. Fazer de Roma uma base missionária. Paulo tinha o desejo de pregar o evangelho na Espanha e queria contar com a igreja de Roma como uma base missionária para apoiá-lo. 4. Corrigir alguns problemas na igreja causados por atitudes erradas dos judeus para com os gentios e dos gentios para com os judeus. Romanos mostra que o evangelho é o poder de Deus para salvação dos judeus e gentios. 
 Mensagem Principal: Doutrina da justificação pela fé mediante a graça divina. Justificar significa tornar justo. Paulo destaca o fato de que o problema do pecado e a necessidade humana da justificação são universais. A carta mostra o significado da obra de Cristo em prol da humanidade. 
 Versículo chave: Romanos 5:1 – “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo. “ 
 A epístola aos romanos é a mais longa de todas as 21 epístolas. 

Falando especificamente sobre o autor da carta aos Romanos, ou seja, sobre o apóstolo Paulo, apresentamos abaixo um breve resumo de alguns fatos sobre sua vida e obra: 
 Paulo era natural de Tarso, cidade da Cilícia (atualmente território turco). Quando a bíblia se refere a ele como Paulo de Tarso, significa que é natural da cidade de Tarso, ou seja, “de Tarso” não é o sobrenome de Paulo como algumas pessoas pensam. 
 Paulo nasceu em um lar judeu e herdou por direito de nascimento a cidadania romana. Paulo tinha dupla cidadania (Israel e Roma). 
 Seus pais eram fariseus (Atos dos Apóstolos 22:36) e Paulo também se tornou fariseu, tendo estudado na escola de Gamaliel (doutor da lei e também um líder dentre as autoridades do sinédrio). 
 Paulo era zeloso pelo judaísmo devido a sua formação como fariseu. 
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 O zelo pelo judaísmo o motivou a perseguir os cristãos. 
 Paulo teve um encontro com Jesus na estrada de Damasco e, a partir desse encontro, teve sua vida transformada. De perseguidor Paulo se tornou um grande pregador do evangelho, passando então a ser perseguido. 

Abaixo temos um resumo cronológico das viagens missionárias de Paulo, sua prisão e morte. 
 ~ 47-49 d.C. – Primeira Viagem Missionária 
 ~ 50 d.C. – Concílio De Jerusalém 
 ~ 50-53 d.C. – Segunda viagem missionária 
 ~ 53-57 d.C. – Terceira viagem missionária 
 ~ 57 d.C. – Escrita da epístola aos romanos 
 ~ 58 d.C. – prisão em Jerusalém 
 ~ 60-62 d.C. – Prisão em Roma 
 ~ 67 d.C. – Morte (execução) 

Como podemos ver acima, a epístola aos romanos foi escrita no final de sua terceira viagem missionária. 
Paulo estava em Corinto quando escreveu a carta. Ele planejava voltar a Jerusalém para entregar pessoalmente uma oferta de socorro das igrejas gentias aos crentes pobres de Jerusalém. Depois disso pretendia ir à Espanha pregar o evangelho e visitar de passagem a igreja em Roma e receber ajuda dos crentes para prosseguir em sua caminhada para o oeste. 
Vale lembrar que Paulo não foi o fundador da igreja de Roma, mas tinha o desejo ardente de visitar os irmãos de lá. 
Possivelmente, dentre os fundadores da igreja romana, estão os chamados “forasteiros romanos” que foram evangelizados no dia de pentecostes conforme Atos dos Apóstolos 2:10. 
Abaixo temos um mapa mostrando as viagens missionárias de Paulo, bem como sua ida a Roma (preso): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A introdução da epístola está em Romanos 1:1-17: 
“Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo, separado para o evangelho de Deus, o qual antes havia prometido pelos seus profetas nas Santas Escrituras, acerca de seu Filho, que nasceu da descendência de Davi segundo a carne, declarado Filho de Deus em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos, — Jesus Cristo, nosso Senhor, pelo qual recebemos a graça e o apostolado, para a obediência da fé entre todas as gentes pelo seu nome, entre as quais sois também vós chamados para serdes de Jesus Cristo. A todos os que estais em Roma, amados de Deus, chamados santos: Graça e paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
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Primeiramente, dou graças ao meu Deus por Jesus Cristo, acerca de vós todos, porque em todo o mundo é anunciada a vossa fé. Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, me é testemunha de como incessantemente faço menção de vós, pedindo sempre em minhas orações que, nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me ofereça boa ocasião de ir ter convosco. 
Porque desejo ver-vos, para vos comunicar algum dom espiritual, a fim de que sejais confortados, isto é, para que juntamente convosco eu seja consolado pela fé mútua, tanto vossa como minha. Não quero, porém, irmãos, que ignoreis que muitas vezes propus ir ter convosco (mas até agora tenho sido impedido) para também ter entre vós algum fruto, como também entre os demais gentios. Eu sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. E assim, quanto está em mim, estou pronto para também vos anunciar o evangelho, a vós que estais em Roma. 
Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé. ” 
Nos versículos 1 a 7 Paulo explica quem ele é e quais as suas credenciais. Ele chama a atenção dos irmãos de Roma para Jesus Cristo pois Cristo era o mais importante denominador comum entre ele e os crentes de Roma. 
Nos versículos 8 ao 17 Paulo fala de seus sentimentos em relação aos crentes romanos e as razões de querer visita-los. 
No versículo 1, em sua apresentação pessoal aos crentes de Roma, Paulo se diz: 

 Servo de Jesus Cristo: Paulo poderia ter se apresentado como um cidadão romano, mas ele apresenta a si mesmo como servo. Era impensável para um cidadão romano identificar a si mesmo como um servo. A palavra “servo” aqui diz respeito a um estado de servidão ao qual uma pessoa se submete voluntariamente e por amor, diferente de uma servidão imposta por alguém, como era comum no império romano. Ao usar esse termo Paulo enfatiza sua sujeição pessoal a Jesus Cristo. 
 Chamado para apóstolo:  Paulo aqui é colocado no mesmo nível dos 12 apóstolos e das demais autoridades designadas por Jesus para o seu serviço. Apóstolo significa enviado, é aquele que tinha autoridade para criar e supervisionar igrejas e inclusive para discipliná-las quando necessário. Reparem que ele diz “chamado para apóstolo”, deixando claro que esse não era um auto título, como muitos fazem nos dias atuais, criando nomes e funções para estar em destaque. Esse não era o objetivo de Paulo. 
 Separado para o evangelho: Paulo foi separado por Deus como ministro do evangelho cuja missão era pregar o evangelho genuíno, principalmente aos gentios. Paulo tinha convicção de sua chamada e de sua missão. 

As credenciais apresentadas por Paulo no início de sua carta não o exaltam, mas quem é exaltado é Jesus Cristo. 
No versículo 10 Paulo diz que orava sempre a Deus para que pudesse visita-los, e dizia “pela vontade de Deus”. 
Paulo desejava muito visitar os irmãos em Roma, porém, acima de seu desejo, prevalecia a vontade de Deus e então, por isso, Paulo orava pedindo para que Deus confirmasse e preparasse a ocasião para a visita. 
O que nós aprendemos com isso? Que acima dos nosso desejos e vontades deve estar sempre a vontade de Deus. 
Isso é muito fácil quando a vontade de Deus é a mesma que a nossa. Agora, e quando a vontade de Deus não é igual a nossa? Nesse tipo de situação, muitas pessoas desanimam, outras perdem a fé, outras ainda se revoltam contra Deus e ainda tem aquelas que simplesmente agem por conta própria quando Deus manifesta uma vontade contrária à sua vontade pessoal. 
Quando agimos de acordo com a vontade e com a direção de Deus, a responsabilidade é toda do próprio Deus, porém quando agimos de acordo com a nossa vontade, não levando em consideração a vontade divina, a responsabilidade por todas as consequências advindas de nossas escolhas passa a ser toda nossa. 
Nossas vontades devem ser sempre apresentadas diante de Deus e, caso Deus responda dizendo que a vontade dele não é a mesma que a nossa, devemos sempre optar pela vontade de Deus, vontade essa que é boa, perfeita e agradável. 
Abaixo apresentamos um esboço geral da epístola de Paulo aos romanos onde o detalhamento de cada tema será feito no decorrer das próximas lições desse trimestre: 
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TEMA PASSAGEM 

Introdução 1:1-17 
Todos precisam de salvação 1:18 - 3:20 

Os não judeus 1:18-32 
Os judeus 2:1 - 3:8 

Todos têm culpa 3:9-20 
Como Deus salva as pessoas 3:21 - 4:25 

Por meio da fé 3:21-31 
O exemplo de Abraão 4:1-25 

A nova vida em união com Cristo 5:1 - 8:39 
Aceitos por Deus 5:1-21 

Livres do poder do pecado 6:1-23 
Livres do domínio da lei 7:1-25 

Livres pelo poder do Espírito Santo 8:1-30 
Vitória por meio de Jesus Cristo 8:31-39 

Israel no plano de Deus 9:1 - 11:36 
A vida cristã 12:1 - 15:13 

Na igreja 12:1-21 
No mundo 13:1-14 

Os fortes e os fracos na fé 14:1 - 15:13 
Conclusão 15:14-33 
Palavras Finais 16:1-27 

 
Basicamente temos 2 grandes divisões: 

 Capítulos 1 ao 11: em que acreditar. 
 Capítulos 12 ao 16: a maneira de se comportar.  

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 
 

 Bíblia Sagrada como referência mais importante 
 Revista Lições Bíblicas CPAD – 2º trimestre de 2016 – Maravilhosa Graça – O evangelho de Jesus Cristo revelado na carta aos romanos – José Gonçalves 
 Maravilhosa Graça – O evangelho de Jesus Cristo revelado na Carta aos Romanos – José Gonçalves – CPAD 
 Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da bíblia – CPAD 
 Comentário Bíblico Beacon –Novo Testamento – Volume 8 
 Comentário do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – Um guia de aplicação da bíblia para a vida diária – Volume 2 – CPAD 
 O Novo comentário bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
 A Bíblia através dos séculos – A história e formação do livro dos livros – Antônio Gilberto – CPAD 
 Quem é que na bíblia – Sociedade Bíblica do Brasil 
 Cartas de Paulo e a nossa igreja – Odilon Chaves 
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 Dicionário bíblico Wycliffe 
 Atlas histórico e geográfico da bíblia – Paul Lawrence – Sociedade Bíblica do Brasil 
 Revista Lições Bíblicas CPAD – 1º trimestre de 2011 – Atos dos Apóstolos – Até os confins da terra – Antônio Gilberto - CPAD  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A carta de Paulo aos romanos tem sido transformadora para muitas pessoas. 
O próprio Martinho Lutero, depois de ler na carta aos romanos que a salvação se dá pela fé e não pelos rituais da igreja, deu início a chamada  reforma protestante. 
A palavra de Deus não mudou. Ela continua transformando vidas que a ela se dedicam em meditação e aprendizado. 
Que nesse trimestre venhamos a meditar profundamente na carta aos Romanos, com a ajuda do Espírito Santo para nos dar o correto discernimento acerca dessa importante parte das sagradas escrituras. 
De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


